
MERCADO IMOBILlARIO­
RITMO MAIS FIRME 

Após haver aumentado duran­
te 3 meses consecutivos o núme­
ro de negócios imobiliários no 
Rio de Janeiro, a quantidade de 
transações declinou em junho: 
realizaram-se então 391 promes­
sas de compra e venda por 
CrS 1 066 milhões, contra 454 
no valor de CrS 729 milhões em 
maio. Todavia, podem-se consi­
derar razoáveis tais resultados, 

. 
uma vez que superam o mOV1 
rr..ento médio mensal nos 5 meses 
iniciais do ano, o Qual foi de 315 
promessas de compra e venda to­
talizando CrS 545 milhões. Em 
comentário anterior afirmamo~ 
que, em virtude da nova lei de 
inquilinato, afluiria ao mercado 
um certo número de inversores, 
que desejam comprar moradias 
para, a seguir. alugá-las a tercei­
ros. A estatística referente aos 
meses transcorridos indica de 
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fato reanimação no mercado e 
mostra que a crescente procura 
já foi em grande parte satisfeita. 

Emprêsas de construção, incor­
poradores e outros interessados 
tiveram entendimentos com o go­
vêrno a respeito das dificuldades 
que se opõem à edificação em 
grande escala, em face de dispo­
sitivos de leis recentemente san­
cionadas. As declarações publi­
cadas não deixam dúvida de que 
modificacões serão introduzidas -
a fim de sanar os incovenientes. 
Tal expectativa contribui, em 
parte, para um movimento mo­
desto de transações, já que apar­
tamentos em início de constru­
ção são negociados em número 
reduzido. 

Confrontando os algarismos 
relativos ao 1.0 semestre do ano 

47 



com os observados até junho de 
1964, verifica-se ligeiro incre­
mento dos negócios em conjunto. 
Em 1965 venderam-se 1 968 
imóveis com o valor declarado de 
C rS 3789 milhões. cont ra 1 813 
por CrS 3 754 milhões em 1964. 
Acontece, porém, que exclusiva­
mente na categoria de terrenos 
houve maior quantidade de tran­
saçõe. (464 contra 107). Um re­
cuo pronunciado ocorreu entre 
apartamentos ( 1 035 contra 
1 2 14 ver.das) motivado t am­
bém pelo declínio da atividade 
de ed. ificação de condomínios e li -

geiro decréscimo entre prédios 
(469 contra 492 vendas). 

A maior atividade no mercado 
de bens de raiz se observou prin­
cipalmente em abril e maio. Du­
rante o 2.° trimestre as transa­
sações aumentaram de aproxima­
damente 3 0 % (número). Os 
problemas tributários de constru­
ção civi l. incorporações etc. con­
tinuaram em junho, como nos 2 
meses precedentes, a ir:d uzir nu­
merosos interessados em imóveis 
a adquirir terrenos, em sua maio­
ria localizados nos subúrbios. 

I - PROMESSAS DE CO MPRA E VENDA DE IM ÓVE IS NO RIO DE JANEIRO 

JUNHO DE 1965 

Áreas em mil m2 - Va1ôre, em milhóes de Cr$ 

PMOiOS TERRENOS APARTAlIlENTOf 

• "'ONA E PERIOOO -
I I I I I 

N." I Área I Valor N." I Área I Valor N." I Valo:' 
I I I I I I 

Subúrbios • • • • • • • • • • • 64 17 100 112 145 58 27 .3 

Norte ............... 20 4 48 8 3 28 27 78 

Centro ... " ......... - - - - 29 92 

Sul • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 2 11 3 - - - 87 421 

Ilhas ............... 2 2 2 I 9 509 10 2 4 

TOTAL ........... 90 25 282 129 657 97 172 688 

Janeiro • junho de 

1965 ............. 469 148 864 464 I 084 284 I 035 2640 

janeiro • junho de 
1964 ............. 492 23 1 926 107 49 47 I 214 2 781 

Julho • dezembro de 
1964 . ..... • . . 396 161 705 76 50 38 988 2 178 

FONTE: CartÓri~. 
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PREÇOS EM ALTA MODERADA 

Com a maior procura durante 
cs últimos meses por parte dos 
comprE:.dores, os preços imobiliá­
rios receberam nôvo impulso a l­
tista. A quantia média de venda 
de um apartamento no 2.° tri­
mestre dêste ano importou em 
CrS 2 737 mil, contra CrS 2 319 
mil nos 3 meses anteriores. Na 
categoria de prédios se obtive-

ram CrS 2 190 mil contra CrS 
1 400 por unidade. Um terreno, 
finalmente, rendeu, também em 
média, CrS 637 mil. contra CrS 
486 mil. No período examinado, 
os valôres de bens de raiz evoluí­
ram, portanto, sem acusar gran­
de influência dos preços de bens 
de consumo e serviços. Êstes só 
sofreram incremento percentual­
mente inferior ao dos imóveis. 

--------.. _._--------

Chapas ; ferro pore, construcão, -Macstahl (CatS01, chato, canto-
neira, quadrado, Tee, vigas, tu­
bos poro todos os fins, arames; 
ciment.o. 
Desde 1936 servindo a Industria c a 
censtruçõa civil do Brasil. 

n . I~.: Br"sl1la, Ta~U!l.tlns:a I'arallll : Curitiba. Ponta Oro,,· 
Guanabara: Rio, Re31enjl;o 88, Londrina 
t; , do lUa: Niterói, !" I guaçu, 
Caxlas_ n . Q , Sul : POrto Alegre 
S. Pa ulo: Capital, Campinas, 
Jundlal. Limeira, Piracicaba, Mlnas: Belo Horizonte, ao ... 
SAo Jobé do Rio PrOto, Rlbel. Valadarea, Montea ClarO!> 
r40 Pré to, Prea, Prudente, 
Marllla, Araraquara, Sorocaba, Gobs: Ooh'l.nla 
Botucntu, Araçatuba ,,- Santo: Vitória 
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SE{) CAPITAL ... 
consultando o 

BANCO HOLANDÊS UNIDO sI A 

para seus investimentos 

- S.mp,. as melhores lugellõol ,ôbre 
as Inversõ •• mais rendosos e ainda: 

• Letras de Câmbio 

• Obrigações Reajustáveis 

BANCO HOLANDlS UNIDO s /a 
I le, ... I" ..... , AI, ... 1113. ToI., ll·UH· tot.. 03110 ' 
hlu ..... ,~. , <Ia Ioglo'-',a,"'I. Av f.la"," UooI4a, · ' .... 2·"91 
het." I •• l' eI. 1'Io .... bro, U1,U9 • t.L , '·7737 

• Sh h.I. , .... Ud. No • • 150 . r ... . J2·410.. , .... , 02132' I 
�_ ______ ... 

A alta de cotações de bens de 
raiz no Rio de Janeiro segue-se 
a uma diminuição dos preços, de­
terminada pela longa retração no 
mercado. Para dar uma idéia da 
valorização imobiliária no último 
intervalo anual, vamos comparar 
a importância média realizada 
nas transações de cada categoria 
no 1.0 semestre do ano em curso 
com os respectivos resultados em 
1964. Assim, achamos CrS 2 551 
mil para um apartamento (CrS 
2 291 mil no ano anterior), CrS 
1 843 mil para um prédio (CrS 
1883 há 1 ano) e CrS 613 mil 
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para um terreno (CrS 435 mil 
há 1 ano). Os preços médios de 
apartamentos tiveram neste Ínte­
rim uma alta de 11 0/0, os de pré­
dios baixaram 2 % e os de terre­
nos registraram um incremento 
aparente de 41 0/0. Êste últinlO 
coeficiente deve ser aceito como 
uma ressa lva. Em 1965, estão 
sendo vendidos em maior número 
do que no a no a nterior lotes em 
bairros mais valorizados, onde, .. -portanto, os preços por m- sao 
mais altos do que nas zonas de 
cotações mais acessíveis. Assim, 
o preço médio referente a 1965 
e a todos os terrenos negociados, 
em conjunto, situou-se, indepen­
dentemente da alta ocorrida, em 
plano mais ou menos elevado. 

11 - NOVAS HIPOTECAS NO RIO DE 

JANEIRO ( AMOSTRA) 

JUNHO DE 1965 

PRAZO VALQR JUROS 
N.' í Milhões MÉDIOS (anos) 

de CrS) % 

Ale 5 • • • • • • .0 147 12.0 

6 , 15 • • • • • • • I' 56 9.4 

16 ou mais • •••• 2 8 I 1,9 

TOTAL . " 56 2 11 tl ,J 

Janeiro • junh!:! 
de 1965 • " 301 1 181 10,9 

Janeiro • Junho 
d. 1964 " 48' 1396 11.0 

Julho 8 de~embro 
d. 1964 • • • • • 329 1 102 10,5 

F onte : Cartóric'S. 
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A diversidade de taxas de va­
lorização acima transmitidas e a 
redução de preço de prédios de­
vem ser atribuídas em primeiro 
luga r à longa estagnação do mer­
cado e à queda ra dical da ativi­
dade de construção civil. 

CRÉDITO ACOMPANHA VENDAS 

O maior interêsse dos inverso­
res em bens de raiz no 2.° trimes­
tre do ano provocou também 
uma procura mais ativa de em­
préstimos hipotecários. Segundo 
a amostra examinada (ver QUA­

DRO 11), realiza ram-se no Rio de 
Janeiro 56 operações no valor de 
CrS 211 milhões, o que eleva o 
tota l do 1.0 semestre a 301 finan­
ciamentos somando CrS 1,2 bi­
lhão. Estes a lgarismos permane­
cem aquém dos apurados em 
igual época de 1964, mas supe­
ram os dos últimos 6 meses do 
mesmo ano, quando as compras 
de imóveis baixarem a um mí-

• mmo. 
A taxa média nominal de ju­

ros, 10,9 0/0 em 1965 até junho, 
cresceu em confronto com o custo 
do dinheiro no 2.° semestre do 
ano anterior porque a Caixa Eco­
nômica, principal credor de novas 
hipotecas, cobra atualmente, em 
relação à maioria de suas opera­
ções recém-contratadas, 12 0/0 ao 
ano, au pi'\SSO que em 1964 ainda 

• vigoravam para numerosos em-
préstimos taxas preferenciais 
mais módicas (devedores: fun­
cionários públicos etc.) . 
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A maneil'a mais 
rendosa e segura 

de aplicar 
seu dinheil'O 

Maior rentabilidade 
Uquidez Imediata 
Garanlla absoluta 

Facilidade de resgate 
Operações lastreadas 

por duplicatas 

• • • • • • • • • • • ••••••••••• 

Cia. Financiadora de Bens de Produção 

" 

crêdito, \inanciamento 
e investimento 

AuI0',l )1 IMQC .11 8,QJ 
p<1 r( "~J 

, . 
.fll ~ 

Agente financeiro do BNDE para operações 
de financiamento através do FINAME 

Ru, b r Bad, r . q,. . 6 - C ml 26 O 
f 71 lfBX) fal 
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